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Anexo: Relatório Final do Evento n° 35.

1. Conforme o Art. 2o da Portaria constante da referência supracitada, transmito a
essa  Diretoria  o  relatório  em  anexo,  com  o  registro  do  evento  número  35  –  Simpósio
“Participação do Marquês de Tamandaré na Guerra da Independência”.
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Anexo A, do Of n° 536/2022, da EAMSC.

MARINHA DO BRASIL

ESCOLA DE APRENDIZES-MARINHEIROS DE SANTA CATARINA
0.1.1/910.01

RELATÓRIO FINAL DO EVENTO Nº 35 DO CALENDÁRIO DE COMEMORAÇÕES DOS 200 ANOS
DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL / CIMB-200

Assunto: Comemorações dos 200 Anos da Independência do Brasil – CI-MB200

Anexo: Apresentação proferida pelos palestrantes.

1.  EVENTO:  SIMPÓSIO  DO  MARQUÊS  DE  TAMANDARÉ  NA  GUERRA  DA
INDEPENDÊNCIA

1.1 Descrição sucinta da execução do evento ou ação realizada:
Em 28  de  junho, como parte  das  comemorações alusivas  ao  bicentenário  da

independência  do  Brasil,  a  Escola  de  Aprendizes-Marinheiros  de  Santa  Catarina  (EAMSC)
realizou,  na  cidade  de  Florianópolis,  um Simpósio,  cujo  tema abordado  pelos  palestrantes,
Professora  Drª.  Gabriela  Carames  Beskow  e  o  1°Ten  (RM2-T)  Daniel  Caon  Alves,  foi  a
“Participação do Marquês de Tamandaré na Guerra da Independência”. O Simpósio que teve
duração de 1h45min contou com a participação de 45 pessoas.

1.2 Local do evento:
O evento foi realizado no auditório do Centro de Ensino  Bombeiro Militar de

Santa Catarina, situado na R. Lauro Linhares, 1213 - Trindade, Florianópolis - SC, 88036-003.
1.3 Público Alvo:
O  evento  contou  com  a  participação  de  militares  desta  EAM,  de  entidades

acadêmicas e culturais das cidade de Florianópolis e São José.
1.4 Período de realização do evento:
O evento foi realizado no dia 28JUN2022.
1.5 Difusão do evento
O  evento  foi  divulgado  por  meio  de  cartazes,  banners,  lista  de  e-mails  dos

acadêmicos e nos sites das Universidades de Florianópolis e São José, a saber: Universidade
Federal de Santa Catarina, Universidade do Estado de Santa Catarina, Universidade Estácio de
Sá, UNINTER, UNIASSELVI, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina,
Secretaria de Educação do Estado de Santa Catarina, Secretaria Municipal de Florianópolis e no
Instagram da Escola de Aprendizes-Marinheiros de Santa Catarina.
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1.6 Cronograma de atividades do evento:
A  programação  do  Simpósio  teve  início  no  ano  de  2022  com  o  convite  aos

palestrantes.  Em fevereiro  do corrente  ano foi  realizado a  busca  por  lugares  para  sediar  o
evento e estabelecido o POC. Em março foi enviado ofício e realizada a reserva do local em que
o evento aconteceu. Em abril produziu-se a lista de convidados, os banners, a divulgação nas
mídias sociais, o envio dos covites e deu-se início a divulgação e entrega de convites para o
meio acadêmico, culminando com a realização do Simpósio em 28JUN.

1.7 Dificuldades no planejamento:
Não houve dificuldade no planejamento do evento.
1.8 Resultados alcançados:
O evento, que contou com a participação de graduandos do Curso de Licenciatura

em História, levantou curiosidades e conseguiu levantar algumas sugestões de pesquisas futuras
envolvendo o tema abordado,  além de aproximar a sociedade as atividades propostas pela
Marinha envolvendo o bicentenário do Brasil. 

1.9  Sugestão  para  aperfeiçoar  planejamento  e  realização  de  evento  ou  ação
similar em futuras comemorações:

Não há sugestões.

2. RECURSOS ENVOLVIDOS PARA REALIZAÇÃO DO EVENTO OU AÇÃO
2.1 OM e Pessoal envolvido no evento:
Escola  de  Aprendizes-Marinheiros  de  Santa  Catarina.  Foram  envolvidos  doze

militares no evento, dos seguintes elementos organizacionais: 01.1 (Assessoria de Comunicação
Social), 0.1.1.1 (Gabinete), 06 (SECOM), 43.1 (Municiamento) e 41 (Execução Financeira).

2.2 Recursos materiais utilizados:
Foi utilizado recurso recebido pelo GM OSCAR no valor de  R$ 2.870,00.
2.3 Recursos financeiros utilizados.
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Foi utilizado o valor de R$ 2.870,00.

3. PRODUTO FINAL DO EVENTO OU AÇÃO REALIZADA

3.1 Produtos finais arquivísticos
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3.2 Produtos finais bibliográficos
Não se aplica.
3.3 Produtos finais museológicos
Não houve produto final museológico.

4. OUTROS ASPECTOS CONSIDERADOS RELEVANTES PARA A REALIZAÇÃO DO 
EVENTO OU AÇÃO.

Um  aspecto  considerado  importante  é  a  viabilização  antecipada  do  recurso
OSCAR para realização do evento.

Por  se tratar  de um tema relevante,  sugere que ocorra mais seminários  com
temas do Poder Naval, para o público acadêmico.

Florianópolis, SC, 1º de julho de 2022.

ANDRÉ LUIZ VILELA DE ASSIS
Capitão de Fragata

Comandante
ASSINADO DIGITALMENTE
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Tamandaré: de Voluntário a
Patrono  

Simpósio "A Participação do
Marquês de Tamandaré na
Guerra de Independência

Professora Dra. Gabriela Carames Beskow



Proposta:

Apresentar a participação do jovem Joaquim Marquês
Lisboa na Guerra de Independência e refletir sobre a
construção do vulto de Tamandaré como Patrono da
Marinha

O Homem e o Vulto Naval



Biografias

Joaquim Marques Lisboa
- 13/12/1807: Nascimento em Rio Grande (RS);

- 20/03/1897: Falecimento no Rio de Janeiro (RJ).
 

Brasil
- 1807 - 1897: Transferência da Corte Portuguesa; Elevação à Reino

Unido; Independência; Império e República.
 

Marinha do Brasil
- 1822 - 1897: Nascimento da Esquadra; conflitos internos e externos e

transformações tecnológicas.
 

Joaquim, o Brasil e a Marinha



A Família Marques Lisboa

Família portuguesa instalada no Brasil.
Décimo. de doze filhos do casal Francisco
Marques Lisbia e Eufrásia Joaquina de
Azevedo Lima Marques Lisboa

ORIGEM

Pai tinha negócios em Rio Grande e no
Rio de Janeiro. Entre infância e
juventude se deslocou em virtude da
formação educacional.

 

CIRCULAÇÃO



Referências Familiares

PROFISSÃO PATERNA

IRMÃOS MILITARES

.Obras da Barra e do Porto do Rio Grande
(Rio Grande, RS), 1905

John King
Albúmen



A Independência
A Independência de D. Pedro: Adesões e resistências

A formação da Esquadra Imperial

22 de novembro de 1822 - requerimento de Francisco
Marques Lisboa para que Joaquim servisse à Armada
como voluntário (14 anos) - deferido em 04 de março
de 1823.



O Embarque
Nomeado para embarcar na fragata Nictheroy sob o comando
de John Taylor.

1 de abril de 1823: partida da força naval comandado por
Cochrane, mas a Nictheroy partiu no dia 29.



Batismo de fogo em 04 de maio: combate à força portuguesa comandada
por Félix de Campos, na Bahia -  nem vitória, nem derrota

 
Acompanhou John Taylor por 45 dias durante transferência para a Pedro I

 
Bloqueio à Salvador e rendição portuguesa em Salvador a 02 de julho de

1823 - Cochrane dá ordens para que a Nictheroy fizesse a perseguição da
esquadra que conduzia portugueses à Lisboa: 78 navios escoltados por 13

 
Nichteroy aprisionou 19 embarcações portuguesas.

 
Retornou quase nove meses depois, aportando no Rio de Janeiro quase

sem víveres
 
 
 

A Epopéia da Nictheroy



O retorno
ACADEMIA DE
GURDAS
MARINHA

Decreto Imperial de 19 de janeiro de 1824:
matrícula na Academia.

Início da Confederação do Equador:
solicitação de embarque à Cochrane

Ministro Francisco Villela Barbosa nega

Pedido de Cochrane ao próprio Imperador
- autorização

Deixou a Academia após 146 dias de
curso



O Patrono 
TRAJETORIA Participação em conflitos internos e

externos - Marinha no Imperio se
confunde com a carreira.
 
Ligação com a família Imperial, mas sem
envolvimento na política - títulos
nobiliárquicos.

Cargos administrativos importantes.

Permanência no Tribunal até perto do
falecimento.



O Patrono 
PRECEDENTE Em 4 de setembro de 1925, o então

Ministro da Marinha, Almirante
Alexandrino Faria de Alencar, instituía,
por meio do Aviso 3.322, o Dia do
Marinheiro.  

Contexto: divergências internas e busca
de símbolo para unificação. 



Batismo de fogo em 04 de maio: combate à força portuguesa comandada
por Félix de Campos, na Bahia -  nem vitória, nem derrota

 
Acompanhou John Taylor por 45 dias durante transferência para a Pedro I

 
Bloqueio à Salvador e rendição portuguesa em Salvador a 02 de julho de
1823 - Cochrane dá ordens para que a Nictheroi fizesse a perseguição da
esquadra que conduzia portugueses à Lisboa: 78 navios escoltados por 13

 
Nichteroy aprisionou 19 embarcações portuguesas.

 
Retornou quase nove meses depois, aportando no Rio de Janeiro quase

sem víveres
 
 
 
 
 
 

Conclusão 


